
Democracia Estável ou um Momento Democrático Perdido?



África do Sul Pós-Mandela. Ufba, julho de 2010

16 de junho de 1976

Imagen icônica

Corpo do Hector Peterson, 

12 anos

baleado pela polícia

rebelião de Soweto, 1976.

Desespero... 

opressão... 

Fotografia por Sam Nzima
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11 de fevereiro de 1990

Outra imagem icônica

Nelson Mandela

71 anos

Libertado

após 27 anos de prisão. 

Esperança

reconciliação...
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Princípios de 2006

Negócio  incompleto. «Peço desculpas»
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Mudanças dramáticas

em apenas 14 anos

o sonho de uma “nação arco-íris”

euforia de eleições livres 

uma constituição muito progressista

um presidente com atitudes sociais questionáveis 
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Ameaças Graves Contra

a Democratização, 1990-1994

Neo-fascistas brancos
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Ameaças Graves Contra

a Democratização, 1990-1994

Tradicionalistas conservadores africanos
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Tomada de Posse de Presidente Mandela, 1994
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 transição pacífica de racismo para democracia?

 profunda desigualdade social

apesar de termos governo majoritário?

 altos índices de criminalidade?

 ressurgimento do tradicionalismo africano?

 polígamo Presidente Zuma

 incontrolável e iconoclasta Julius Malema?

Como explicar ou analisar:



Transformação Política ou Estabilização do Sistema?
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A Questão do Território 

Nacional:

África do Sul pré-1994

A divisão das terras entre 

brancos e negros
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A Questão do Território 

Nacional:

África do Sul pós-1994

A divisão do país em nove 

províncias administrativas.

As «homelands» ou bantustans 

desapareceram totalmente.

Mas, sistema não é federalismo.

Estado unitário.
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Eleitores sul-africanos de todas as raças, em fila, 

esperando a oportunidade de votar, 27 de abril 1994



A Natureza da Transição Democrática

 Qual a definição da «democracia»?

 Através das instituições e actividades?

 Multipartidarismo

 Eleições

 Parlamento ou Assembleia

 Debates

 Direitos políticos e humanos

 Sociedade civil activa
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A Natureza da Transição Democrática

 Outra hipótese:

 Democracia como «momento»
 Um momento de exercício do poder pelos 

«sem-propriedade» *

 Democracia assim como momento de 
subversão das relações sociais de propriedade

 Ainda mais: as instituições até bloqueiam tais 
momentos

* Luciano Canfora, La Democrazia: storia di un’ideologia (Editori Laterza, 2004)
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A Natureza da Transição Democrática

 África do Sul 1992-1994: época das 

negociações

 Objetivos explícitos: 

○ nova constituição

○ eleições inclusivas 

○ chegada de democracia

 Objetivo implícito: 

○ preservação das relações existentes de 

propriedade
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A Natureza do Movimento de Libertação

 nos anos de luta, havia tendências

 nacionalismo contra socialismo

 liberalismo contra «africanismo»

 exiliados contra chamados «inxiliados»

 ANC+COSATU+SACP contra
 oposição liberal interna

 PAC

 AZAPO

 lideranças tradicionais
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A Natureza do Movimento de Libertação

 nacionalismo africano

 somos os nossos próprios libertadores

 qual o papel de brancos progressistas?

 também em outros países

 p.e. Frelimo em Moçambique 

 onde questão fundamental era

 «quem é o inimigo?»

 resposta: sistema colonial... 
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Os partidos PAC e AZAPO mantiveram posições 

fortamente anti-branco, com palavras de ordem 

como

«Um colono, uma bala» 

e canções tais como

Vamos matar o boer, vamos matar o fazendeiro 

branco

«aw dubul’ibhunu amagwala dubula dubula»

O PAC até continuava com ataques armadas contra 

alvos fáceis ou «soft» em 1992 e 1993



Aliança Tripartidária
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+ +

Movimento de libertação = ANC 

Partido comunista = SACP

Federação de sindicatos = COSATU



A Natureza do Movimento de Libertação

 problema de transformação

 de movimento de libertação 

 para partido democrático

 qualidades necessárias opostas

 disciplina

 secretismo, ou

 debate e argumento

 transparência

 Exilados contra «Inzilados»
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A Natureza do Movimento de Libertação
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Tentativas de formação de 

novos partidos de oposição.

P.e. Congresso do Povo ou 

COPE.

Já encontra-se em uma crise 

financeira e política

Conseguiu poucos lugares nas 

últimas eleições



A Natureza do Movimento de Libertação

 tradição de liberalismo entre os brancos

 a forma de estado reflecte
fortamente essa tradição

 individualismo

 apartheid como distorção
de capitalismo

 Aliança Democrática em poder
na província de Cabo 
Ocidental
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A Natureza do Movimento de Libertação

 análise da natureza do capitalismo sul-
africano

 super-exploração: custo da reprodução de 
mão-de-obra passa para sector familiar 
agrária
 capitalismo sul-africano insustentável?

 mas análise liberal – apartheid como 
aberração ao nível de superestrutura
 portanto capitalismo é sustentável...

 estamos descobrindo qual destas da 
certo... 
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O Momento de Polokwane
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52º.Congresso ou Conferência 

Nacional do ANC.

Cidade de Polokwane, província de 

Limpopo

16-20 de dezembro de 2007

Desafio à liderança e – de certo 

modo – às políticas neo-liberais de 

Thabo Mbeki e Trevor Manuel 

(então Ministro de Finanças)

Resultado choquante...



O Momento de Polokwane
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O Momento de Polokwane

 Presidente: Zuma, Jacob

 Vice-President: Motlanthe, Kgalema

 Chairperson: Mbete, Baleka

 Secretário-Geral: Mantashe, Gwede

 Vice-Secretário-Geral: Modise, Thandi

 Tesoureiro: Phosa, Matthew

Nenhum destes era candidato de Mbeki...
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O Momento de Polokwane
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Assim Mbeki foi convocado - ou seja demitido -

por seu próprio partido

anunciou sua renúncia em 21 de Setembro de 

2008

Foi substituido por um presidente interino -

Kgalema Motlanthe – que nem queria o cargo...



O Momento de Polokwane

 mandato de Kgalema Motlanthe até as 

eleições de 2009

 presidente interino – sem políticas 

inovadoras

 país a espera de eleição de Zuma

 agora libertando-se dos problemas 

jurídicos 
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O Momento de Polokwane

 abril de 2009, Zuma eleito presidente do 

país

 expetativa era de uma administração 

bem populista

 ao serviço do povo – empregos, 

construção de casas, serviços sociais

 mas de fundo, as políticas se 

mantiveram neo-liberais
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O Momento de Polokwane

 nesse contexto, chegou o líder da 

juventude Julius Malema

 começando de fazer muito barulho...
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Malema e o Seu Significado
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Eleito presidente de Liga 

de Juventude do ANC em 

abril de 2008

Congresso caraterizado 

pelo «comportamentos 

inapropriados»

Eleicão do Malema 

continua polêmica



Malema e o Seu Significado
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Algumas intervenções de Malema

Chamava líder da DA de «madame 

branca»

Defendeu a impossibilidade de 

conceito de hermafroditismo no caso 

de Caster Semenya

Mandou expulsar um jornalista 

estrangeiro de conferência de 

imprensa

Escandalo dos sanitários abertas em 

Khaylitsha

etc., etc.



Malema e o Seu Significado
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Ele está sendo desafiada 

para a liderança do ANCYL 

nas eleições

Ele tem interesses 

financeiros que podem ser o 

resultado de procedimentos 

irregulares

Ele perdeu apoio entre o 

grande público e foi também 

disciplinado pelo ANC



As Tecnocratas e o Populismo
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O Mandato de Jacob Zuma
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Na África do Sul 

atualmente, temos 

um presidente que 

é da etnia Zulu e 

que é 

tradicionalista…



O Mandato de Jacob Zuma
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Um presidente 

que é também 

abertamente 

polígamo, com 

quatro 

esposas 

oficiais, 

algumas 

outras já 

divorciadas, e 

pelo menos 20 

crianças...



O Mandato de Jacob Zuma

 problemas constitucionais sérias sobre

 igualdade de genero

 autoridades «tradicionais» que são 

claramente anti-democráticas

 Todo o projeto emancipatório do 

movimento de libertação está sendo 

posto em questão…
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O Mandato de Jacob Zuma

 no mesmo tempo, falta «uma vida 

melhor para todos»

 a política neo-liberal continua

 discurso político dominante trata 

adversário como inimigo
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Neoliberalismo e o Problema de Desigualdade
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O Problema de Desigualdade
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Membros da classe média, principalmente

branca, mas com número crescente de negros,

vivem confortavelmente.



O Problema de Desigualdade

África do Sul Pós-Mandela. Ufba, julho de 2010

... embora a grande maioria de sul-africanos (quase

todos negros) vivem nessas condições



O Problema de Desigualdade
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O Problema de Desigualdade
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Figure 4: Comparing average annual murder 

rates in the "old" and "new" South Africa
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O Problema de Desigualdade
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Conclusão

pessimismo da inteligência

e otimismo da vontade...
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Obrigado 

pela Atenção
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